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Artigo de Revisão

RESUMO

A Análise do Comportamento Aplicada (ABA) contribui para promover 
a inclusão escolar de crianças com autismo, sendo a formação contínua 
dos professores essencial para uma educação verdadeiramente inclusi-
va e social desses alunos que deve considerar práticas pedagógicas que 
contribuam para um ambiente escolar adaptado e integrador, visando ao 
desenvolvimento acadêmico. Mapear o conhecimento e a preparação de 
professores em estratégias de Análise do Comportamento Aplicada (ABA) 
para a alfabetização de crianças com Transtorno do Espectro do Autismo 
(TEA). Utilizou-se uma Revisão de Escopo, com protocolos rigorosos e 
enfoque na reprodutibilidade, para avaliar a eficácia de práticas de ABA 
em contextos específicos. Foram consultadas as bases de dados PUBMED 
e BVS, e aplicadas diretrizes aprimoradas como o PRISMA para revisões 
sistemáticas. Foram incluídos sete artigos que exploram temas como de-
senvolvimento profissional, aplicação de práticas baseadas em evidências 
(PBE), barreiras à inclusão e a autoeficácia dos professores no ensino in-
clusivo de alunos com TEA.  Discussão: As práticas de ABA e PBE são 
destacadas como fundamentais para a inclusão de alunos com TEA. A 
formação continuada é considerada essencial para criar um ambiente es-
colar inclusivo e adaptado às necessidades desses estudantes. ABA e PBE 
mostram-se eficazes no ensino de crianças com TEA, evidenciando a ne-
cessidade de capacitação contínua e de suporte especializado aos educado-
res para enfrentar os desafios da inclusão escolar.

Palavras-chave: professores; análise do comportamento aplicada; trans-
torno do espectro autista; ensino.

1 INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é uma condição 

de neurodesenvolvimento que impacta primariamente as habilidades 
de comunicação e interação social, com diagnóstico baseado em cri-
térios clínicos específicos, conforme descrito pelo DSM-5 TR (2022). 
As necessidades de suporte dos indivíduos com TEA podem variar 
significativamente, sendo classificadas em três níveis, que vão de um 
suporte mínimo a um suporte intenso, dependendo do grau de com-
prometimento nas habilidades sociais e de comunicação (Hens, 2018). 
Além disso, estudos sobre a compreensão epigenética do TEA indicam 
que tanto fatores genéticos quanto ambientais desempenham papéis 
importantes em seu desenvolvimento, destacando, assim, a relevância 
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de ambientes inclusivos para o 
bem-estar e o progresso desses 
indivíduos (Bele, 2015).

A Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da Pessoa 
com TEA, instituída pela Lei nº 
12.764/2012, reforça direitos es-
senciais, como a educação inclu-
siva, e garante assistência para 
promover a inclusão e a qualidade 
de vida das pessoas com autismo. 
Esse avanço na legislação resul-
tou em um crescimento expres-
sivo no ingresso de alunos com 
TEA no ensino regular, tornan-
do a capacitação de educadores 
uma prioridade para assegurar 
práticas pedagógicas adaptadas 
e inclusivas no ambiente escolar 
(Brasil, 1996; Matos; Mendes, 
2015; Dutra, 2008). A formação 
continuada dos professores é in-
dispensável para que possam im-
plementar práticas educacionais 
que atendam ao desenvolvimento 
de crianças com TEA no contex-
to escolar (Camargo et al., 2020; 
Nascimento; Moraes, 2015).

A Análise do Comporta-
mento Aplicada (ABA) tem se 
mostrado uma ciência eficaz para 
o desenvolvimento de habilidades 
funcionais e a redução de com-
portamentos desafiadores em 
indivíduos com TEA. Suas técni-
cas, como o reforço positivo e o 
uso de recursos visuais, auxiliam 
na aprendizagem e na inclusão 
em ambientes educacionais, com 
evidências robustas sobre sua 
eficácia (Silva et al., 2020; Ponce; 
Abrão, 2019). Em Pernambuco, 
o aumento nas matrículas de es-
tudantes com deficiência destaca 

específico, permitindo incluir 
diferentes tipos de estudos e me-
todologias (Munn et al., 2018; 
Peters et al., 2015; Tricco et al., 
2018). A questão de pesquisa foi 
estruturada segundo a estraté-
gia PCC (População, Conceito e 
Contexto), que orienta a formu-
lação da pesquisa e permite ava-
liar a eficácia das intervenções 
em contextos variados (Peters 
et al., 2015).

Esse método preza pela 
reprodutibilidade, detalhando 
as bases de dados consultadas, 
as estratégias de busca especí-
ficas aplicadas em cada base, o 
processo de seleção dos artigos, 
além dos critérios de inclusão e 
exclusão e a análise dos estudos 
selecionados. A revisão também 
segue as diretrizes PRISMA 
(Principais Itens para Relatar 
Revisões Sistemáticas e Meta-a-
nálises), que incluem um check-
list de 27 itens e um fluxograma 
com o intuito de elevar a quali-
dade das revisões sistemáticas.

A busca foi realizada nas 
bases de dados PUBMED e 
BVS, utilizando os descrito-
res de saúde (DeCS): 1. Au-
tism Spectrum Disorder AND 
Applied Behavior Analysis 
AND Literacy e 2. Special Edu-
cation AND Autism Spectrum 
Disorder AND Professional 
Training. Os artigos selecio-
nados deveriam atender aos se-
guintes critérios:

3 RESULTADOS

a importância da adoção de prá-
ticas pedagógicas inclusivas, rei-
terando a necessidade de ações 
constantes para atender às de-
mandas desses alunos e promo-
ver seu pleno desenvolvimento 
acadêmico e social.

O presente estudo objeti-
va mapear a literatura e analisar 
o conhecimento e a capacitação 
de professores em estratégias de 
ABA, investigando sua aplicabi-
lidade no processo de alfabeti-
zação de crianças com TEA em 
contextos educacionais. Com a 
crescente importância de práti-
cas educacionais especializadas, o 
estudo propõe ampliar o escopo 
para identificar práticas que in-
tegram a educação especial com 
a saúde, ressaltando a relevância 
de uma abordagem integrada 
que favoreça o desenvolvimen-
to acadêmico e o bem-estar dos 
alunos com TEA. Ao descrever 
as práticas vigentes e os desafios 
enfrentados pelos educadores, a 
pesquisa busca contribuir para 
o aprimoramento de estratégias 
que maximizem o aprendizado 
e promovam uma educação mais 
inclusiva e eficaz.

2 MÉTODO
Foi realizada uma Revisão 

de Escopo, uma modalidade de 
pesquisa que adota protocolos 
rigorosos para organizar e es-
truturar um extenso conjunto 
de documentos. A escolha des-
sa abordagem justifica-se pelo 
objetivo de mapear o corpo de 
conhecimento sobre um tema 
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Foram inicialmente identificados 197 estudos nas buscas realizadas em bases de dados eletrônicas. 
Após o processo de seleção e análise dos dados, a amostra final foi composta por 7 estudos (Figura 1), cujos 
resultados serão apresentados a seguir.
O Quadro 2 a seguir, apresenta o panorama descritivo dos estudos seguindo a descrição dos autores, objetivos, instrumentos 
e principais resultados.

Quadro 1 . Estratégia PCC para pergunta de pesquisa e critérios de elegibilidade 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

População Professores de educação básica Profissionais de outras áreas, 
como saúde ou psicologia; 
professores de ensino superior

Conceito/fenômeno de interesse Conhecimento e preparação em 
estratégias de ABA para alfabe-
tização de crianças com TEA

Fenômenos fora do objetivo do 
estudo, como métodos de en-
sino não relacionados à ABA

Contexto Estudos empíricos e observacionais 
realizados em ambientes educacionais

Estudos de coorte, estudos de 
caso-controle, ensaios clínicos 
randomizados, estudos quase-
-experimentais, revisões siste-
máticas, metanálises, revisões 
narrativas e estudos ecológicos.

► Figura 1. Processo de seleção e análise dos estudos segundo recomendação PRISMA
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Os estudos analisados foram realizados em diferentes regiões, incluindo Arábia Saudita, Estados Uni-

Quadro 2. Panorama descritivo dos dados encontrados.

Autores (Ano);  Objetivo  Instrumentos Principais Resultados

Bloom, LP. (2020) Descrever o design, a im-
plementação e a análise de 
um programa de desenvol-
vimento profissional usando 
um modelo de Estudo de 
Lição para aumentar a 
conscientização em profis-
sionais de pré-escola sobre 
educação inclusiva para 
crianças com transtorno 
Wdo espectro autista.

Método misto incluiu 
questionários pré e pós-
-intervenção, gravações 
de áudio de seminários em 
grupo e uma entrevista.

Os resultados indicaram um 
aumento na conscientização 
sobre autismo entre os profis-
sionais, sugerindo que os pro-
fissionais mudaram sua prática 
como resultado do programa. 
Isso ficou particularmente 
claro em relação a fazer ajustes 
no ambiente de aprendizagem 
e tomar medidas para preve-
nir situações desafiadoras.

Alhossein, A. (2021) Investigar o conhecimento 
e o uso de prática baseada 
em evidência (EBPs) por 
professores para ensinar 
alunos com transtorno do 
espectro autista (TEA) 
na Arábia Saudita. 

A primeira parte da pes-
quisa coletou informações 
demográficas: A segunda 
parte da pesquisa contin-
ha uma lista de EBPs para 
professores de alunos com 
TEA em ambientes edu-
cacionais e 26 itens com 
respostas de escolha forçada. 

O uso de EBPs por profes-
soras foi maior do que o de 
professores, e professores que 
participaram de mais de cinco 
programas de desenvolvimen-
to profissional relataram maior 
uso de EBPs do que aqueles 
que participaram de menos 
programas. O conhecimen-
to e o uso de EBPs estavam 
relacionados. Gênero e pro-
gramas de desenvolvimento 
profissional foram preditores 
do uso de EBPs por profes-
sores para alunos com TEA

Bolourian et al. (2021) Reunir insights sobre as 
percepções dos professores 
sobre o TEA e suas práti-
cas que afetam a educação 
inclusiva e as relações 
aluno-professor nas sé-
ries iniciais da escola.

Como parte do avanço de 
um programa de desenvol-
vimento profissional focado 
no autismo, professores de 
educação geral no sul da 
Califórnia e Massachusetts 
(EUA) foram convidados 
a participar de um grupo 
focal de meio dia (4 horas) 
para entender as percep-
ções dos educadores sobre 
tópicos centrais ao autismo. 

As percepções mais salientes 
dos professores sobre autismo 
(por exemplo, dificuldades 
sociais, interesses focados/
fixos) revelaram uma consciên-
cia dos sintomas principais. As 
práticas de inclusão salientes 
incluíram atribuir responsa-
bilidades especiais em sala de 
aula e mostrar talentos dos 
alunos; estratégias salientes de 
construção de relacionamento 
incluíram abraçar os interes-
ses especiais dos alunos e se 
envolver em tempo individual.
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Jaffal (2022) Investigar as barreiras que 
impedem os professores de 
implementar com suces-
so um ambiente inclusivo 
na sala de aula de GE.

Esta é uma pesquisa qua-
litativa. No total, quatro 
professores do ensino 
fundamental em uma escola 
no nordeste dos Estados 
Unidos foram entrevistados 
e observados. Os dados fo-
ram analisados para iden-
tificar temas emergentes.

As descobertas mostraram 
que os professores de GE não 
têm treinamento em como 
trabalhar com alunos com 
TEA em suas salas de aula de 
GE, não têm oportunidades de 
colaboração com seus colegas 
de educação especial para 
melhor apoiar seus alunos com 
TEA e não recebem recursos 
suficientes de suas escolas 
e programas para criar um 
ambiente inclusivo apropriado 
em suas salas de aula de GE. 

Adams et al (2019) Comparar as respostas dos 
professores ao comportamen-
to relacionado à ansiedade 
em alunos com e sem diag-
nóstico no espectro usando 
o Teacher Responses to 
Anxiety in Children (TRAC).

Professores predominante-
mente de escolas primárias 
tradicionais, responderam 
a uma pesquisa on-line 
composta por um questio-
nário demográfico e duas 
versões do TRAC, uma para 
alunos sem autismo e outra 
para alunos com autismo.

Os professores relataram 
ser mais propensos a usar 
respostas promotoras de 
ansiedade para alunos com 
autismo que estão mostrando 
comportamentos indicativos 
de ansiedade geral e de sepa-
ração, mas não quando estão 
mostrando comportamentos 
indicativos de ansiedade social. 

Love et al (2019) O objetivo desta investi-
gação foi desenvolver um 
instrumento que pode ser 
usado para medir a autoe-
ficácia dos professores para 
trabalhar efetivamente 
com alunos com TEA. 

O Estudo 1 envolveu o de-
senvolvimento e a avaliação 
de um novo instrumento, a 
Escala de Autoeficácia do 
Professor para Alunos com 
Autismo (TSEAS). O Estudo 
2 envolveu uma validação 
cruzada da medida com 
professores na Austrália.

Os resultados indicaram que 
a escala representava um 
construto unidimensional em 
ambos os estudos. A autoe-
ficácia para ensinar alunos 
com TEA foi distinta, embora 
positivamente relacionada, à 
autoeficácia geral para ensinar, 
satisfação no trabalho e autor-
regulação. Usar uma medida 
de autoeficácia para ensinar 
específica para cada aluno 
pode fornecer informações 
mais úteis para dar suporte às 
crenças dos professores para 
ensinar alunos com TEA.

Welsh et al (2019) O estudo teve como objetivo 
explorar as atribuições, a respos-
ta emocional e os sentimentos 
de confiança de professores 
que trabalham em diferentes 
ambientes educacionais quando 
confrontados com RRBs.

Foi adotado um modelo de 
pesquisa de grupo único usando 
vinhetas comportamentais 
para obter crenças e classi-
ficações dos professores.

A análise indicou que havia 
diferenças nas atribuições e clas-
sificações de confiança mantidas 
para diferentes tipos de RRBs. 
Diferenças significativas também 
foram observadas entre professo-
res que trabalham em ambientes 
educacionais tradicionais e espe-
cializados. As pontuações de res-
posta emocional e confiança eram 
frequentemente preditivas uma da 
outra, juntamente com fatores re-
lacionados à experiência de ensino.
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profissional voltado para a cons-
cientização sobre as necessidades 
dos alunos com TEA.

Os objetivos dos estudos 
também foram diversos, abordan-
do distintas estratégias para me-
lhorar a inclusão de alunos com 
TEA. Adams et al., por exemplo, 
investigaram as respostas dos 
professores a comportamentos 
ansiosos dos alunos, enquanto 
Love et al. (2019) desenvolveram 
uma escala de autoeficácia para 
medir a confiança dos professo-
res ao trabalhar com estudantes 
com TEA. Já o estudo de Welsh 
et al. (2019) focou nas respostas 
emocionais e nos níveis de con-
fiança dos professores ao lidar 
com comportamentos repetitivos 
e restritivos em contextos edu-
cacionais variados, destacando as 
diferenças entre educadores em 
ambientes tradicionais e especia-
lizados.

Esses estudos reforçam a 
importância da formação conti-
nuada e de estratégias de supor-
te institucional como elementos 
cruciais para o sucesso da inclu-
são escolar de alunos com TEA, 
enfatizando a necessidade de uma 
abordagem pedagógica adapta-
da e de recursos adequados para 
atender às demandas específicas 
desses estudantes.

4 DISCUSSÃO
A eficácia das práticas 

da Análise do Comportamen-
to Aplicada (ABA) no contexto 
educacional é evidenciada princi-
palmente na inclusão e desenvol-
vimento de habilidades em crian-

ças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Bloom (2020), 
ao utilizar o modelo de Estudo 
de Lição, observou que profes-
sores da pré-escola, após recebe-
rem treinamento, ajustaram suas 
práticas para atender melhor às 
necessidades dos alunos. Eles im-
plementaram estratégias como a 
modificação do ambiente e me-
didas preventivas para gerenciar 
comportamentos desafiadores. 
Esses achados sugerem que o 
aumento da conscientização dos 
professores sobre o autismo pro-
move uma prática pedagógica 
mais proativa e centrada no alu-
no (Bloom, 2020).

A participação em progra-
mas de desenvolvimento profis-
sional também impacta signifi-
cativamente a adoção de práticas 
baseadas em evidências (EBPs) 
entre professores. Alhossein 
(2021), em estudo realizado na 
Arábia Saudita, demonstrou que 
o uso de EBPs foi mais frequente 
entre profissionais que participa-
ram de mais de cinco programas 
de capacitação. Esse resultado 
ressalta a importância da for-
mação continuada e do acesso 
a treinamentos específicos para 
uma prática inclusiva e alinhada 
às necessidades dos alunos com 
TEA (Alhossein, 2021). De ma-
neira complementar, Bolourian e 
colaboradores (2021) analisaram 
as percepções dos educadores so-
bre o autismo e observaram que 
esses profissionais desenvolve-
ram estratégias para promover 
a inclusão, como a definição de 
responsabilidades diferenciadas 

dos e Austrália, refletindo a preo-
cupação global com a formação e 
preparação de professores para 
atuar junto a alunos com Trans-
torno do Espectro do Autismo 
(TEA). Na Arábia Saudita, o es-
tudo conduzido por Alhossein 
(2021) investigou o conhecimen-
to e o uso de práticas baseadas 
em evidências (EBPs) entre pro-
fessores de alunos com TEA, re-
velando que fatores como gênero 
e nível de formação profissional 
influenciam o uso dessas práticas. 
Nos Estados Unidos, Bolourian 
et al. (2021) analisaram as per-
cepções dos educadores sobre o 
autismo, identificando práticas 
inclusivas aplicadas nas séries 
iniciais, como a valorização dos 
talentos dos alunos e a atribuição 
de responsabilidades específicas 
para os estudantes com TEA.

A metodologia dos estu-
dos também variou, abrangendo 
métodos mistos, abordagens qua-
litativas e quase-experimentais 
para examinar distintos aspectos 
da prática docente e do ambiente 
inclusivo. Por exemplo, o estudo 
qualitativo de Al Jaffal (2022), 
também nos Estados Unidos, ex-
plorou as barreiras enfrentadas 
pelos professores de educação re-
gular, destacando a falta de trei-
namento e de recursos como de-
safios significativos à criação de 
ambientes inclusivos. Em outro 
exemplo, Bloom (2020) utilizou 
um modelo de Estudo de Lição, 
combinando questionários, en-
trevistas e gravações de áudio, 
para avaliar o impacto de um 
programa de desenvolvimento 
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e a valorização dos talentos dos 
alunos com TEA, o que resultou 
em interações mais positivas en-
tre professores e estudantes.

A revisão também destaca 
barreiras enfrentadas por pro-
fessores do ensino regular na 
inclusão de alunos com TEA. 
Al Jaffal (2022) conduziu uma 
pesquisa qualitativa que revelou 
que muitos docentes carecem 
de treinamento específico e não 
dispõem de recursos adequados 
para criar um ambiente inclusivo. 
A ausência de oportunidades de 
colaboração entre professores de 
educação regular e educação es-
pecial limita ainda mais a eficácia 
da inclusão, apontando para a ne-
cessidade de políticas institucio-
nais que ofereçam suporte e capa-
citação contínua aos educadores 
(Ponce; Abrão, 2019).

Outro aspecto relevante 
é a forma como os professores 
respondem a comportamentos 
ansiosos em alunos com TEA, 
especialmente em situações de 
ansiedade generalizada e de sepa-
ração. Adams et al. (2019) iden-
tificaram que, em algumas situa-
ções, as respostas dos professores 
podem inadvertidamente intensi-
ficar a ansiedade dos alunos. Esse 
achado sublinha a necessidade 
de formação específica para que 
educadores compreendam e res-
pondam de maneira adequada às 
manifestações de ansiedade, pro-
movendo um ambiente escolar 
mais acolhedor para esses estu-
dantes (Adams et al., 2019).

A autoeficácia dos profes-
sores é um fator determinante 

para o sucesso da inclusão es-
colar de alunos com TEA. Love 
et al. (2019) desenvolveram a 
Escala de Autoeficácia para Pro-
fessores de Alunos com Autismo 
(TSEAS), que se mostrou eficaz 
na avaliação da confiança dos 
docentes em lidar com estudan-
tes com TEA. O estudo indicou 
que a autoeficácia está positiva-
mente relacionada à satisfação no 
trabalho e à autorregulação dos 
professores, sugerindo que o for-
talecimento da autoeficácia pode 
contribuir para um ensino mais 
eficaz e para um relacionamento 
mais positivo entre professores e 
alunos (Love et al., 2019).

Diferenças nas respostas 
emocionais e nos níveis de con-
fiança dos professores ao lidar 
com comportamentos repetitivos 
e restritivos (RRBs) também in-
dicam que o contexto de trabalho 
influencia a prática pedagógica. 
Welsh et al. (2019) observaram 
que professores em ambientes es-
pecializados demonstram maior 
confiança ao lidar com RRBs em 
alunos com TEA, enquanto edu-
cadores em ambientes tradicio-
nais frequentemente enfrentam 
dificuldades. Esse achado reforça 
a importância de treinamentos 
específicos que capacitem os pro-
fessores para responder eficaz-
mente às necessidades comporta-
mentais dos alunos em diferentes 
contextos educacionais (Welsh; 
Rodrigues; Honey, 2019).

5 CONCLUSÃO 
As práticas de ABA e PBE 

desempenham um papel crucial 

na educação de crianças com 
TEA. A implementação dessas 
abordagens mostra-se eficaz no 
desenvolvimento de competên-
cias sociais, emocionais e acadê-
micas. Esse impacto positivo res-
salta a importância de programas 
contínuos de capacitação e supor-
te especializado para educadores, 
especialmente em contextos in-
clusivos. Embora avanços signifi-
cativos tenham sido observados, 
persistem desafios, como o trei-
namento específico insuficiente e 
o acesso limitado a recursos ade-
quados.

Para futuras investigações, 
é relevante expandir o escopo 
dos estudos sobre estratégias de 
ensino e práticas inclusivas para 
outras faixas etárias, incluindo 
adolescentes e adultos com TEA. 
Com isso, seria possível avaliar o 
impacto dessas abordagens edu-
cacionais ao longo da vida, desde 
o ensino básico até a universida-
de, promovendo uma continui-
dade no suporte ao desenvol-
vimento dessas habilidades em 
diferentes contextos acadêmicos.

Ademais, explorar me-
lhores estratégias de ensino e 
aprendizagem para essa popu-
lação no ambiente universitário 
pode trazer insights valiosos 
sobre a adaptação e o sucesso de 
alunos com TEA em níveis mais 
avançados de formação. Estudos 
voltados para o ensino superior 
poderiam investigar práticas de 
inclusão, estratégias de aprendi-
zagem ativa, uso de tecnologia 
assistiva e formas de apoio emo-
cional e acadêmico, contribuindo 
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para uma experiência universitá-
ria mais acessível e significativa 
para estudantes com TEA. Tais 
pesquisas também poderiam be-
neficiar estudantes neurotípicos, 
ao estimular uma formação mais 
inclusiva e colaborativa.

Essas investigações seriam 
fundamentais para o desenvol-
vimento de políticas públicas e 
práticas educativas mais abran-
gentes e eficazes, fortalecendo 
a inclusão em todos os níveis 
educacionais e promovendo uma 
educação de qualidade e equidade 
para todos.
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